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, ;JllllrJlllla""",�,!�S(�)b�r�elllll!'ulllldllllollllllllbllllallllblllliI,-CHRONICAS PAur 1ST A Q I de todas as leis da mechanica tativos, não é absoluto, � {Ipe-I' OH. �ILV1� JAUOUI n \dii cou�eg!)iremof,; e do qoe
,j -, u

governamental. nas suspensivo, e Gomo a um

�Parlamentarismo não era só equilíbrio naturl . i i
:

li l
"

A um amigo da capital fede- estou lealmeuL convenci o.
S, Paulo, 7 de Julho

d d liti I I d« Se Iõ como espero, conto
o que se dava nos tempos mo- entre os ous po eres po 1 -

r a escreveu u um .meute li r
,

.

OC(INGRESSOPAULISTA EO ULTRA-

narchicos, em que se derruba- cos, o legislativo e o execuuvo. Silva Jard.rn a segumie ca r ta , com u pre�llgl," do meu amIgo
PARLAMENTARISMO

va minister ios por uma simples Si as camnras estabelecem urna
qoe e digna de leuur a: para Impedir qualquer manifss-Discutir-se-ha ?r�vemente, moção de desconfiança, atten- medida, um decreto inconsti-

«ParIZ, 13 de Junho de tacão á minha chegada. Querono congresso constituinte deste
dando-se antes aos princípios tucions l ou contrario á con-

entrar tranquillo, desembaraça-
d d I_[

d 1891. -Meu caro dr... SuaEstado, _o paíecer, ii o P, e.� politicos que representa.vam, veniencias nacionnes. o por er
do das lutas que se reuhão tr a-

da de )PI .
-

di car t a de 12, a flue respondo,
commissao enc,arreg.1 n

.

' (
, = que /lOS programmes �als que executivo oppoe o VETO, um 1- '1

vado na minha ansencia. Eu
nar sobre a cal ta consll�uclO Ilibp,raes, que escrevram em que, sal vaguarda os interesses encheu-me de tristeza pelo que

uã» posso pretender apoio na.
nal promulgao a pelo.en. t.ao, go- sues bandeiras, , de que é o guarda, o responsa- n'ell, me narra, iniligad:.\ em-

j
T b ._, U

d b cio ri al., e qualquer apoio (e
vernador dr. Jorge 1 Inça. na Par lameutur ismo não era só vel imrnerliato, som que esse bor a pur ler 'expressões e ou-

.

I -

d
h bit t grupo só ser vina a inuuhzar

parte relativa a ex? usao o
,JS iuterpellaçôes continu:�s a VETO tin a caracter a SI) u o, dade de um erpuito tão rec I)VETO ao poder exeC�I.lvo: ministros sobre questões frivo- pois, como é muito acertada-

com" o seu, Par a que h.unem qnaesquer esforços qoe eu pu.E' uma v?rdadeua .l!lnOVa- las, verdadeira politica de cam- mente estabelecido entre nós, de rnoderaç;',) alarme-se C0m ;'s Je,;,�� empregar per ante a opinião.ção introduzida no regrmen fe-
panario, um que os fat:!'\<; os a vontade legislativa póde, con- nouci is hcrrorosas que me dà, c Não julgue-me presumidoderal, tra.zendo. corno conse-
mais insignificantes de U!lLI vieta da necessidade da medi-

I 'pelo que levo dito; mas sei que
U

I é pf6CI.,O rea mente que a SI�U:i-quen.Cla imrnediats il sup�e- Ireguezia, as proezas de. um da não sanccionada por aque -

" ás vezes exagerase o merito deI d d I
I I' cão �eJa muito ma.

macia abso uta o po er egrs- subdelegado, eram trazidos, le noder, converte -a em leI, 'li

d um homem, a mucidade e a

- \, -o ;.>

u CreiO não .lludir-se de LI) ()
lativo, ao mesmo tempo

. q�e commentados, discutidos, ds n- promulgando ,a pelo voto dos
mas-a enthuarasrnãn.ss, e, afi-

destróe Iodo o. bello machinis-
do m uita s vezes I ugar, não" -lous terços. PrlD" "do q ue o roeu "po U$O

na I, irn põem-I he o "'u. pon 10
roo da harroont� dos poderes. quéda de ministerios, m�s" O poder legislativo não deve act.vo de roomeu!o "la um ho-

de vista sem qu, elle tenha tem-
O poder. execuuvo que, por mudança de situações politicas: ser reprimido: é um corpo que cadinho !ltd aI) n05SO p:1IZ, DU

f
d u"

'd n[) Oe calma e rlamenle exa.
sua propnil naturez.a, .,eve ser

Parlam(-\nlarismo não é só deve ter espansibilidade em to- pelo meDOS aI) nosso parti O e t'dé-I mIDaf os acontecimentos.
um corpo forle, sa �o, J� que essas I u tas es! ereis de cama ras Jos os seus membros, ,coa r- á� !)o;�a., idéas repo b IC:.\ll'l,' S,

.

I d < mate
é 1 d I h f c Desculpe-me a pressa com

queI!l mnocu a a. VI a ii -

em que <iS leis orçClmenlal'ias ctal-o UOI ma . lOilS eIXa -1) Sobre ludo, ten o-me es 7"[,a-ria Inerte da leI, G motor de
são postas de parte, d lndo lu-' absoluto, é confirmar .a,sen.tl�n- do na erosta, sem deixar-me que lhe escrevo. AqUI fico á essua vitalidade rea I. náo deve
gar �o enthrqnisamen to

.

de ça de Ben th. rn, o u tilttmst]. Iresfriar no
.

futu r. ti" nosso pera de "u; conselho" comotàosómenle ser um instrurnen-
questlu�culils de somenos lU�- -o r��l da doença e o mal uO

raiz e na excel!elwa dl Repu. quando ahi estiver conto comto passivo. cégo, inconsciente, pOl·tilnCIi1 sobre l�artas ou artl- remel lO,
. . bllca' con�ervo a fe 6m al as SUas ordens.cumpre que tenha u�a, ceF-la gos firmados por deputados, Con� o, predomlllL,o ,il�t�cra- u.�s homens, creio ;�Inda na c Aperta.lhe afIectoosarnen,somma de accão, elastIcIdade,

sem caracter :ilallm de compro- ta dd �ssembJéa leglslatlvd. o g
_

f d j L' , Le a mão o-Silvw Ja7".
b I"t ·d seu" mem o

d d t'
-

'

regenera�ao IJr�l a (e ou r o�
em ora lml il a,em "

-

misso ou degrlldação o cara· po }�r execu IVO n,ao sena um 'li 'li, ,_ • d�m I
bros, movimentação frélnca na

cter nacional; ( orgal)ismo rHltÜ'al de cerebl'o �o lofloxo da 0pln ao, e quaotoo,bits quo lhe é propria. Parlamentarismo não era só 1 " m'IVimentaçã". espontanea, a mlllha p.,,;oa, honro ·me mu': Sem rival!
A pletbora do seu organismo

o qlle se dava no reaimen de-l nHIS semelhar-se-Ia a um me- t'l fJéll\\ j3ma!8 sablf' da llub,l;
"

d d d sa n ' , b,
-.

f', I d' , I' l Para curar os caUos usal o espeCl-

lião eve ser epaupera a;.
-

c�hido, como dIZ o deputadu. C[l;\llLSrDO, cUJils peças unc,cIO-, que me tern v I i o I�tl) qoe f,\ (,

I ficifico--Collodina. V�nde-sena Phar-gral-o, seria senão destrUll o, dr. G. Besouro, em 4ue logo) Illêl!n, :3lll ?aden�IH .jeterl!lln�- m<lIS que tudo-a e.:HIIIH do� macia Popular.
tornaI-o um corpo anemico, de

após um lri�rnph,l governil�ldil, peL) lnt()nSl�a,ie �als O�lb'JOS cornpllflota:;. Em um
_

stmctura debil e cerehro fraco.
ment, I "sessao d, cI"lla.,a "r., mun.us f,,: te do vapor, e O po i pUUiO de voS(" ro,,, d,,,lh ,dll, COLONISAÇlO

I

O VETO negado a este. poder susp �nSi:l para qur) (j 111ll1lstcn,1) I der JUclH',,1 ! no lI,m., lnstrumen-! Lenhl') d'\41l1 m IULld,) Ullnh,j cor,t enCla for
t I Os srs. Angelo �'IOfiLiL & C •.

raz, como consp,qu, -

descunçasse nos, l.ourus da Vl- l(\� (I�e lH�s�e� lna ii SU:l no-

resp')OdenCiêl I),H,I () BI az:l, alI- ,
çada, II preponderancia abso-

ctoria no conVlVlO de seus bllsslma mlssao, executor de
t' d ' fé e acoo'elh"ndo a

do Rio de Janeiro, Lrtlnsferiramluta do regimen parlamentar, amigu�; todas as paíxões politicas, sem rnend ,lO � a
, h

�.
d _

tndas as coocessõe::; que Llllhamque é um perigo eminente rara Padamentar.ismo é a dyna,· ii necesjaria energia de punir, mo eraçao, Len o viaja (l, e"
para IOLroducção e locahsaçãba estabilidade social. de con-

mica politi(�a em sua essencia,! nos casos possiveis, os seus! CllplO, lido, co.nve��:�o, �I1Ulto� de immlgrantes á Companhiasequencias tão funestas, como
II autoritat'ismu l1}l)deradll do I membros. pOIS a espada de Da- fOrm.lJll bOlls !t'!Lil_ov� da I� Metropolitana, ali recentemente

os governos a bsol utos, em que poder legislati vo, o r,'gim e n moeles estll ria se rnpr' a ca hi r- preo". ",n u ma palav, a, dlS'
fnndada, e de que ,ão ,cci on is.

o principio estabelecido pelo onde a aceáo ofRcial dos go- lhe subre , cabeça. p""" as COllsas no sentido de
Ias ,mportantes capJlalistas com,

governante é LEi ViVA, não en-
vemos é 'discutida à, portdS

.

Jã !lir'"beau dizia que antes quern não póde de momeDto
M'y,iok e ont'os.

contrando freio para os sellS
abertos, desvendando-se os ViVe,. e,r. Constmttnopla abso- pelo meu"s abandon" ;, "da

Por mollVo dessa I"nsferen
desvarios sinão nél determina-

pOlItOS mais úb3curo.s, fazer,ld,0- luta, do que em França c�onstI- poblíca. M JS Lenhl) eViladu �n.d
.

t de
Cla, acba-se nesta oplLal () sr.

Ção e sua propna ve 11 a .

se luz sobre a sua VIda pobtlca tuclOn',ll, um_ a �ez que o p,ol�er ter'vieW8, rni:lnlfe$lal�Ões deE' t- I lavras ou de
I ód d ..- dr. Brnno Gilrfegooll, qoe, na

qlles ao (�pa, eeconornil(,�a,ec)[notü nàop 'ele,xecutlvo nao llvesse o IrellO_orllUlão em llublicu, etc. Oe(en-inversão de papeIS. O fundo é
ser reC)ellldo.puf aqu,elles qUeldOVETO.. . Id� o Brazlí, a Re ublica, e qualidade d(') represenlaute ddo mesmo.'
se dizem amIgos da lIberdade. E B8[}jilmHl Constant em sua

I I ' b' "

P Metrof-lolltana, seguirá a 20 doDemais historica e scientifi�
Tem vicioso tem defeitos,

con-I
obra sobre politiciJ constitueio- c,} (J·(lle sO ! e I) maiS,

corrente p'Ha li sal do Estado,camente semelbante dOlltrilt1ll é
vimos, mas para alguns delles nal

.. no_s d.iz .que � quand? não «Creio, pOiS, com,lgi) que a tomar a dlrecçãG dos trabalhosinacceHave I; e " co nsli tui n te
ho co,,"ctivos, e só pelo facto. s. 1m poe linntes a 'u tonda de 6z bem em VIr. Tarnbem c'e> o d, coloO" N ,IVa Veu",. a p"_

franceza de 1793, que leve a
de eonh6cermo; (� vida interna I representativa, os_ I'epresentan- q 1e f:Hei bem em Ir breve. como melr<l fundada l1'e8te Estadogloriá de asse[�tar os sil�rados dos negocios publicus, em lL:dOS!lleS dl� povo não sao defe�sores �encio(lo, até lá. Já Llnba torna peLi primitiva emprez". Flol'lta

direitos do hr.tj1em, a bulindo a
os seus deta Ih", pela an"Y'" ?a .!bordaoe, mas ca ndidat�s do eSl, r.,olução, u 'g,d;, pela & C., e ne cuj' fuodação fOra

sancção execut\va, teve, o que 't",ctural, e co,u v"ntagem, de a'y ta ma -;e q olO nenhuma lt· ,"udad, que eu e m 'uh, senha eoc,,,egad o. COlIJO se sabe, o

mais tarde tampem se deu na
todos os seus actos, pelo chél- b,erdade eXlste sem 6s.sembléas r" LeillO'� de Joos (',lho� que la'

d 1818 -It d rnl'cI'o
"ú U ú lDtelll�entc e activo moço sr.

e ".l .-resul a os pt" -

gnostico applicado a todos os fortes, numerosas e Indepen- d
'

. 'I ., ,'d de
'o,

,

"

p' oprl"os de toda ca-
'I d t 'd II,

. tlIXamO�, e pe a oece:-.,�l a Miguel Napoll, que :I!nda ali
SISSlmos, r

seus mIles, aeellamo -o com en es, mas sen () e as perIgo..
h d 'b Ih 'o, '_

mara sobre taes alicerces anar-
lodos os seus accessoríos. sas, para interesse da propria que ten o. e Lra a ar p ,f 101 se ach:1, devendo brevementechicos, revolucionarios, ali-

- -, liberdade é preciso preparar nha famlha, (porqoe, como o regressar a e:ita capital.mentando em seu seio o ger- Mas nao ébeslse reglmen dq_ue os meios'de prevenir os seus paLl'lclO 3abe, eu não sou rico); Com l) oovo dlrectnr da Novad· se quer esta e ecer no co IgO
b d 2"

men a propna morte.
'l-t' d E l' do ,de S Paulo desmandos,» quando rece I- OlJIICla e que Venez�, seguirã:l 't IInmigran.d I 1,>0 1 ICO o s a • ,

D h'
.

d d d '-

h b

Não é () regimen o par a-
-é () ullra-p lrlamentarismo, a 1 a neceSSI a e o VETO. lail c lUlar-me p,)f' um man.l� i,es que aq::J1 se ac am, para se.mentarismo que se estabelece,
o encaminhauwnto forçado da (Correspundente) feHo. Procure, �ustar ii ldea rem loeallsados.pois, este, ao lado de seus in-
demagogia, faetor considera- -..,.,..� Immedlatamente, mas parece-menumeros defeitos, tem vanta-
velmente inclinado á oppres- I:,'onç",

que será tarde, pOI� �ejo pelosgens indiscutiveis. Em todos
são de tlJdos os goderes, á im- Deve seguI!' boje, para fi vd- joruaes que a operação vai

os paizes onde elle mais enrai-
planta,ão da anarchia. la de COrlLybanos, {lnde acaba adiaOLada. SU,l IclILur;:. póde 10gado se acha, como na lngla-

_.I d- de ser ussas510ado o respectivo fi J m u
!erra, Portugal. Italia, o VETO E' () regimen 110 povo, IZ- - .

Ulr meu esplí'110 (e u ()jamais foi abolido, porque é a se, e <I eamara é delegação SU�; promolor publlcu, uma rorça ou',ro modo. De faclo, de qoerepresentação fid das garantias mas o chefe do poder
_

executI- de 20 praç�:i d,) 25° b'llalbãil, se Lri:\l'l? De orna camp:lohl depublicas, li barl'l�ird insuperi1-, vo é t:'lmbelh d�legaçao da S(!- �Iib () cummaoj,) dI) S:. alferes
pr 'pag ..\nda pira derroblr I)vel levantada ás

pretellçõesl bera!1�a popular, e a sua elel' OlymplL' SaLUilli[}\J Alves"
guveru') oIcLllal? O prOCe,,:il) �f)aUl\l�ral3S e tcnJeneias dem;l ,ç;:\O .fllHa pt![i) processo do suf-
fli:\ velh,), IUl'PP'1' IUO I. C,,)/ dágogicas, tl correctivo coadl!.na- frllglO u!llversal

, RHEUMATlSMO
aut!g,\ da Ullnb I Iyr I e !nefficaz.vel CC)ll,tr':,'j (,)8 "bu,",,)S d,os POde-! D(�m,dIS, o V,ETO, como ';e d'_l Cura coru"'leta. com o Elixir de'Ve
S j

u ,�

P ,

em llUla aLLILOl, e energlC<I, ffin
I'es reClpr'ücos, na manutenção em Lodos os gO\ emos represen lame e Gual:o, de Eoauliveira,

ANNO XII

.4SSfGNA TnRAS
Trimestra (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 7800fl

n, I1AM I':N1'O _', OI A NT Â DO N,120

COústa-nos que ali sr. Miguel
N3poli está reser vada, por par
-te do-l Metropolitana, oma Dova

commlssão, qUI} lambem diZ
resptjltl) á col"n!sação,no �"tado
dI) PoHilná.

Collodina I
A collodina não tem rival, na rapi

dez com que cura os callos. Pharma �

eia Poplol.lar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 JorD..:l do Oom:rnerClo

f<�' nO�80 eOI-f'e�,)On
Jl.�nt,e> em IP'ai-''''. r"�I'a
an"uueiol8 Q 1·4"Ieaa�·n"'8.
o .-r. �. Loret.t.e� rua
(;auma.·t,in. o_ 61.

'O FUTUHú))
Temos um novo collez I na1:)

Laguna, O FUTURO, orzã« ru-

publicano, que ali fl'z �eu a p
parecimento a i2 desu: mez ,

O Foruao, segundo affirlllil
no seu artigo de e preseutaçàc ,

t-fl tem pdr lemma dos seus in
tuito� a « Instrucçn» POP!] LII'
e a viação», e por prugrümmil,
a ordem que methodisa I� filz
fructificar, em abundante mes
se de beneficios, os esforços
que convergem para o i nteres
se geral do bem estar dr, todos.

�Na linha de conducta que se

traça, para não desviar-se do
escopo que constitue o seu em

penho de honra, I) novo orgam
procu rará (' esen vol ver a sua

actividade por fórma a não cs
terilisar-se em controversias
sem utilidade pratica e sem o
cunho da opportunidade.�
Saudamos o novo collega.
OXARílPE DK ANGICO, GUAGO E ALCATRAO

K NORUGA, da pharmacia Popular, cura
rapidamilllte as constipações.

PASSAGEIROS
SPgulcclln hl)[)teOl para o 001'

le do E�t(ldll, no v:lpor Ma
tht�de:

lonona R'ltbba; t, Juão Mu·
relra, Jllann I Wetzel, Gertrudes
Sz maoú<ky e uma �"brlnha,
Felippe Henrll}lle, Antilfl o RI
cbt, Frederico R chl e Pedco
Pellenz.

'l'o88el4! ll'O!>lliJeM!
Um unico fraséo do Xarope de Angi

co, Guacoe Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

A VARIOLA
De pesso:? cOlJc8ILl1ada da

vllla de G\f(lfnba, lemo� a ;_e

glllDlt-' 'ulo maçãu:
« No anayal Ambrosill, f.'ro

ximo a ellll rllla, está grassan·
do a v Lr;ol " (l'lld" já fallecldo
tre, Jo� core, a,o" que fl),llm
enterradus em campo abérlll,
quandll é cer lu qlltJ (I cemlLe, iO

está cOlllpletarnrnle dlsponlvel.
Samore desejariamos s,lber SI

lal procedimento é pelllllttldu .•

IMMIGRANTES
Seguiram honlem i20 imml

graDlei, no vapo, Math [de,
para serem locallsados no nor Le

do Estado.

CONSTIPAÇOES
o Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveim, cura radicalmente.

SOLUÇÃO : quer sentido; go\'el ne alguém,
. mas govel n-, que precisamos(lvac�onCJ.,�, de Pelotas) tcd I' de I oe« j 1 I

. I
�,: I' ,I e tLI( e e raoqul I'

ACamara votou a estranha: dade e Dão torn..s nenhum de-ses
moção que reprehende ,1 presl-' bens, uem po-iemus g"z d- i"�
dente da Hepubl.cs , a�perameo.lemrJl]antli ali IIl�titu'çÕüs [>:I·e.
te, pur inlracçôes di consutui ! cerern prcvi,;ol!;\', <lfJe,ar de
çã I Iede.«l. ! �U:I cou raça Ct'O" IltIJCIO')·".

O senado "Oh u.gencu para i
ser discutido um projecto de I �ntha rrot;ol

IHC mpaub.l.d.ide d'Js CI;!oP� de: Usando o Xarope Peitoral .le ANGI-

. dor e ' ' '.,. I' co, GUACO B ALCA.TRÃO DE NORUEG.',
goverl)i1 ur I mrmsu o, prOj"lito, desapparecern oa catharros os mais au-

que é urna guilhouna armada l tigos. Pharrnacia Popular.

par:} separar o mesmo presidente ide sua cabeç» ministerial, o sr.
1 Governo do �sLaJo

Lucena. .

I· REQUERIMENTOS DBSPA.CHADOS NO VIA

Carmra e senado, assim de- 26 DE 1UNHO

mons' raro que �I to.lo II transe I Joãll MM Iii Mell,) di Luz (6"
querem acabar corn () governi). despachu). =-Defendc.

P,ldla-se presumir, e é mes- Mlual, Doureuioo pede que se

mo SUSPSIV\ geral, que elle lião lhe urande pJssar L'LUI,) deliu.u
se elilrf'g<\rá r,�slgf} «lamente ao vo do lote de ter ras 11. 24, do
svcrific.o , que II pu lament» lhe nbeu ão Add.i , t.lt�LflClO do no

prepara e tem ud» começo de dos Ctldru�. -lllfu' me u ihe-ou-
execução. ruo

Suppõe-se, que I) g(jverno Man"el An;-\staclo Perelr,\ (2"
tem o exercito á I\l1a rlispn'iição, desf.l<.lcuu). - EnCaLDlCJh<J ,�e iill

para resistir ao parlamento. m,DlcLtlfiU d:: agrlcultUI;1.
Um almirante apre:>sa·ge em I Mar �;[}I�_UI FUI LUdatu (2· d�)

Cumb'!lpr e drj,Lzer tJS:;�1

sus-I
f.lach ), -Lt luced" '.J I de peJ.u"

pella, decllra: di' -que a fiif'ça wed,;,;ule jJagawelhu á VlsLa, e

arm'lIja bra�dei'a de tr,rra e, euv'e·�e esLe ;10 tbU'ÜUfU.
mar não servllá de aox"ur a Ga I(lS Relcu (2" d�sp;lcbo). Pedr" Alllonll Gln li L,. [)fI)
aventureiro:; pl'j!IL1C,)" -Pa,se-:;e tllulv, em V,sta das 1·�S'lÍr pC'lvisori,} dil 2· cldoira

S()nd<J �ssim, o plellldenLe da m(urfJIaçõtL'. i,ubl:c I di ('.Id IIle de L1ges,
Republica está melLldo elll rlg" ErlJeSlJ U1ber (3" ddspacbu). pede �er nomeado} pr(1fessor cf·.
rOSl1 SitIO, tJ sablrá prl.'i,1nelro -P,ls.-ie se tl�ul" em vISta d.L� Cecilv., ,h dlt;1 cadelfa.-C"mo

po, que ,r, acb" t It,dmenle d,�) IDfo, llHÇÕcl�. reqner. �
prtlVld,) dos elernenlo� morae.; e Kjlw J" BlleLLner (2" deSfia- R'\[)c,d,o LUI�I (2" despacho).
pe)soae� indlspensaveis pI' I fa ch,,). --AguHd� upporLuuldaJe. -Co{lcedu o L,t.� pediu", me- .

zer recuar os Sitiantes. Fre,Jenc, Pa-gel pede que �e tLIUle plgcifll'õGlu elD J p'e'ita-'
Fóra dil COlíbtllu'ção, sem Ibe LO ,ude p<l'Ísar Illulu uetinlLI' ÇÕfJ' ;\nOl1les, � cnVle,.;e este ao

eXt�:Clto, sem parhmeolo, ou vo dO lute de Lerrai II. 7, da, tbes(lf1�I).
anles, com lodos 1l5ses pode-, Arapullga.::, Ul:llgem direita. - Afi"JIlso Conll pede Cntnpr(lr
T'es c,)fispirad'ls contra sua aU'

I
IDfoí me o Lbesüuro. ao ESlad,) é} l'ite de lIVras n.

tondade, O que re,;h a(} pre�1 ··Fl�rd'llaU,h\) PUi.]1 pede lJue se 23, d;) di,tllClo SJnta R(}�a.
denLe da Republlc,l, �ellão a Ilbe Ill:lllde P,.h:W titulo) detini. [nfurme o lhesnuro.
renuocl'i do seu alto POSll)? LIl" J) I ,te dtl teí�:.\� n. 4, du Gottbhel Scbulz (2' despa o

Porém elle comprehenderá a [{Ibelrá., Adu;l, muulci!,I') de cbll).-Volle ao tbesouro p:Ha
sua situação real P, comprehen I BlulDtlu:lIl.-In(,lime o lbesuu- OUVir O c,dleclor.
deDda a, terá b;lstatlle

anlmol
co. GI]I�I'P!)e Slulzer (3' desp".

para obede.cer á OeC�)5i(hdê de Frede,ícl B'JllmHln (2U du)o cho). -Ao tbesOllro, para man.
sua retiraria do gtJve o.,?

i pJcuo). --P,I�se se lllul",em VI� r);u por em b 1st, publica '} lote
Cad:} (lia ql1e P'';Si, ml!� lIa. dii� illf'.H!llaçõe". elD q110Slão

desappar�cl) n vig,.'rgovernélll1en- i FrallI;I,CI) Ca,lus H le,uer (2" Gu.lhonne M,)br (2" despa-tali. a creuça de so \ píOI.lrna I despaclllJ). -Pa',e.se tllulu, em cho). -Passe se titulo, em Vistaqueda I'e generall�a, e, COU;)
i VISLI di.) I[]lurmiCÕ�s. d;ls InCorrnaçõe.'Í •.lD�arJavel c iQSeqller�cia. de�La) I (f, ;IDClsCO Feleskt (2' desp:\o Giacomo Da Paz (2" despa.c�lses demoradas, oao e o c.d i-' eb,,). -Pa�se·se Lltul", em VI�La cho).--Indeferid", fi vlsla dasdao titular da auLorldado quem Ih.; Infvrm'çoe'. informações.se despre,nigla mais: é o pr.l' " .

MOLESTlA DA PELLE prio prlnc'plO Ja aut'll:dade lic;lncl,co Ll1agersb1usen (4' Henrique Hoellmann (40 des·
lInicoruedicamento: o Elixir de Ve- que se deprime ex'gindo,depl}ls, de�pacb,,).-Appri}vo, o lanç� pacbo).-Enc:lm,nbe.se ao ali-

laDle eGuaco, de Rauliveira. e<r }rço� sobrenaturae,; p,u a ber "Htlec!du p"c �u z. ::Schleben a Disterlo da agricultura.
restaurado, C,lm pnergl<l q ue quem se paS�i\ia li tltolo d" 1"Le. Henriq!1e Kuhl (2° despacho).(;ai I(U E«'�HnHI.uie�

I L' h W 3 P
.

I dIm peç,1 :1 r UI na SOCial pela ao'! r l' fi ti r 'c agnAr ( , despa· .- asse-se lllu o, em V!S Ia as
Movimp.Dto de 15de Julho:

Chi,;1. I cho). -Stlll1 cHe,t,). o de�pacbo loformaçõe�.EntraGa 8:6!7S000'
Retirada 2:2178091 O estado actual é i[bU,Lenl:J- de 23 de agoslo de 1889, VIS.lO Henrique Nascimento l3·
� 1

. 6:39989091 vel: part�ce ser lemp} dr, Ibe a de.';I�lOÍlCla que fez o suppll-I de�pach0). -Sem eHeil,o f) des.:::la do 101' deposltoB fi'
.

-

. h' o
•

preS8n.te d!l.trl 1.079:9567187 Imrrllllll um I �Ull1çall, em lJu li· cantn. IHC o de i de Junho de i889 ,

Francisco Xlvier Pacheco
,hes(ll)re;ro .lo the .ourn do EI,
lado, pude u es mezes de licellç
com ordenado, pClf;,� tratar d
81);1 <uude, onde Ih- convier.
C 111'01 rf·quer.

Gu.luerme Buizke peJe QU1
�I! lhe III nde passar uiulo defi,
nit.vo .r . I ,te de t-n r as n. i A
d" .hst. 'c: I ,L) HlbelJ ãll Wao:
,k wal.L =Inlorrn.. II lhe';"llro

G ov Ifln' OellalJ'lll L pede CIlIU'
jJi,H ;11) E l,'lu o I,lle de torrai
n, i 7,' ii I ,Jhlr!ClO de Saula
Hoza. -11,1 'me ,1 thesouro.

N colào Lvu. .tzen (2· despi.
cho). _p "se 'o tltl1lo em Vista
d I _. ,
as II) Uf!11 1;0']';'
Mau,.!el Nasc.ment« (3· des.

pacno). --Sem effei Lo u despa.:
cho de to de junh» rle i889,
Visto que o snpphcaute não sa.

usfez a impnr tancia 110 10Le.
Pedro Frav,lgllO pede com·

r rar ao Estado o IOle de terras
D. 19 do dlstrlcln de Santl
Ros3. -Informe () tbesouro.

Pedro de Alcanlara Oesar
Bl1'hrn 'lgUR (2· despacho).
Pru v· d ;_�nc!ad() plJ II \ be.)'Ju CHi:1
d'l C 'Zdld�.

PARABENS
�

�' ZPn1 rnnos boje as exmas.

sras. d. Cedia Schuiel, d. Lu
e;!';\ ti· Medeiros, e d. Angela
Ver;l.

Fez 'rl�\ .s honrem a exma.

M.Hia Gand d,l Vt\lula.

�
sr i. .l.

Recebemosjcommunieaçõaa para es
ta secção.

Reporter

Callos I CaBos I
Quem tive!' callos, deve usar a COL

LODINA, preparado da Pharmacia de
Nicolich & C.

o <lpHAROL'
Da Laguna, recebemos hon

tem o seguinte lelegramma re

lativo a questão da publicação
do jornal PHAROL:

Lagunr.(" 15.
Audiencia delegado, hojl'l

processo, gerel1te PHAROL; ad
vogado Passos suspeitou dele
gado COI!lO procl1raJor Inten
denGÍa. Ileconhecendo suspei
ção, adiou audienciil. C,jncur
rencia povo.

Redacção PHAROL.

COQUELUCHE!
o Xarope de Angico, Guaco e Alca

trão de Noruega é de effelto maravi
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po
pural.

CHEFE DE POLICIA
('onslu qUtl seguirá boje ou

amanlltl pata ii villa de CorÍty.
ballos o sr. dr. Pedro dos f\eis
GOldllho Ghefe de poijcia, pa�a
provlllenClilr ii I'lJspello do GrI
me de assilssin,lto que acaba de
occorrer proxinw á mesma

villa, na pessoa do promotor
publico EsLlcio Burges Ja Silvll
Maltos.

E' espantoso I
E' espandoso o resultado obtido pe

la COLLODINA, o remedio contra CAL

LOS! Pharmacia popular.

Cambio
TELEGRA u�u

RtO, 15 de JulhrJ
C;�unbio iUlIllcal'io tiO

hl'e L·;ndr·es: 1(> II�

E' O1.JB.:BJTI IVl 22 o condA proseguio, abelÍxando -Corno' -Ab ! dis�e o hornflm qUA ti·
a voz, como se receiassl' agora I -Pela lIstucia. nba respondido ao cond�, isso é
despertar um écho:

I -Explique-se 'cousa dlVbrsa.
-Se os montenegrinos precí- .

-Pre,lal-lllt-l alte,nç�o. O prin- O conde Poloscai triumphava
sam de uma muralha contra os I CI'pt-l d,.� g�IO,U o h :�,d�la(� dI' Porto dos cégos a quem prpgi-lla.
turcos. os catbolicos precisam dtl df-Boul, para dlrrlSlr·�e ,I Neksl' -Não poder a irar-lbe com ;;

uma muralha contra os gregos.
chl. sua felonia á cara! murmurou a

Essa muralha é a cidadella de
- E euLão 1

.,
condpssa offegante.

Neksicht. Tomai-a antes qUIJ os -Apod'�rJI-vos de I,orl-de. -o melhor é fazei-os eabir no

turcos se apodere'm d'"IJa, ma.s Bouc. f,�zel-O vosso prISlllll�lro, seu prnprío laço! observou João

tomai.a contra a Herzegovina, se (��I�I d fOlie o se�red() ��s IUstruc- Laurent.

preciso fôr. Do alto d'àquella ci- çO,e:, qUtl I�o, f�ram �a j�s, e tOM -Agura, proseguio O conde,
dadella podeis com altivez agitar m�I? ,eu ,�ga�. I S: o� bOwi'n� vou dizer-TOS como p',derHis "po
o estandarte rio cathollcismo. e ra._u�arem-se se.g llr vo., fo�ma derar-vos de Port·de-Bouc. O seu

fazer pelo céo o 'Iue os outros fa- rerno� ,om exe�clLo d_e caLbohcos, cen�ro de operaçõe� é Hm Rieka.
zem pela terra. que vos acompanharao. E' Ia que vão tel' os seus reCI utas:

k
.

b
-port dl�-Houc combate pela à d\1 lã. qu' dt'Ve partir pa ra a-Procttrar tomar Ne SIC t,ob- nossa patria.

.

sanou um dos presentes. é <tu,�- -E combate pel;! vossa igre.
guerra.

re! luct1f cont"a os nossos ir· ja � -Como sab'l tudo is�o? inter-
maos. O sangU'J de um berzego -Defende O nOi�O sólo. logou om rapaz, clt.rlm da es

vino gri ta por vingança. -E p6de perder as vossas 31- coita d8 Panta-p ...jovitj,
-Já esperava por is�o. repl i- mas.

1
O conde ficou um momi'nto em·

wu O conde. N>lk�icht pó le p'lro -Dizem que é pagão! inl"r- b .. ta:çado.
tencar-vos sem se dl�parar um rompelJ u,o velbo que trazia ao -QU(� lhe importa, respondeu
�lrQ I peito um Chri.'o de pra'". elle, ulDa vez que o sei l Qller

HONRA I'OR HONRA
POR

JORGE DUVAL

PRIMElfll. P..\.RTE

A MONTENEGRINA
VI

A lU8, pa�sandl) n'este momHn

lo através de um vidrq amareilo,
illuminava O conde Pdlosc11i, ao

qual dava uma pallidt'Z esppctral.
Helena, supersticiosa como to

das as montE'lnegrinas. apertou
um awuleto que trazia ao pesco
ço. Lem bra va-se entrlita nto que
ná lespHa de Natal tinba guaro
necido li porh com ramos de
bera, e qu,e o", uoite de S. Je'ão s"

ll�vl. lUulQ�dQ cu..a orvalho.

que Ine diga o nome dos meus 611'
pióes ,

O clal'Ím n110 acbou nada que
I·esponder.

O conde proseguio:
- Por_t.de-Bouc embriaga-se

q lIand? nao SB ba te. A Igu mas pes
soas dizem que alie tem por di vi
sa cpol vora ou vinbo •. Dous guar
das velam constantemente sob. e
a sua pessoa. Esses guardt\3 são
me ded icad"s
-Desde quando 1 perguntou o

velho, que trazia o Ooristo ao
pescoço.
-Ha oito dias.
-Tem certeza'
-Absolutamente.
A condessa e JOão Laurent es

bum tão perto um do outro, imo
mevels, qUA pareciam dua� esta
toas fll ndidas no mesmo molde.
-D,z, Re, entretanto, observlJll

o clarim, qu" Pon-d' Bane �ó
conta eQtre os StlUS soldados de.
4hlaclos até;' mQrle.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Visto que o supphcante não nal respectiva poderá ser inten-j Codígo Penal, no gráo maxímo que soffrerern de ig o a linc-ourn m I

satisfez ii impllllêlncl:\ do lote'. tada contra qualquer dos res-Í da pena! ! do, Iaçn esta d"chr"çiin, P()j,; e s

ValelJt'ln Vllgel pe-le que se ponsaveis solidarios, a arbitriol O fiscal da Intendenci» a ap- tou I�el'to qlHl, com» eu , oncou-

lhe mande pas.,ar utulo defin li .. do queixoso. Iplicar, sem fôrma de processo..
trarao complflt.a cura no prepa

vodo lole de t('rr:l;; n. 49 A, � 1° Quando a condemnação!penas estabelecidas na lei cri-::�,d() dos Srs. Rilullnl) H'Il'!) &

do r1lsl,iClO Rlbl�1 à -' dI) E!IC ,1111,
recahir no dono da typographia, minaI do paiz ! i 1/1;)veifS..• , 'O r. J

j I f lithographia ou JOHNAL ser- Tribunaes e juizes, podeis; 18()1�'�C',IO')' _ale JI" ····!I(;E�ll·" d·!'··
margem esquer: t ,

-- n orrne () 11 1 li d d
. I t1. nego oaquim o� e

le- la app ica a a pena pe- esapparecer, na nova orgam- � ilfedeiros
.

ihesouro cuniaría elevada ao dobro.» sação judiciaria da Laguna, é o!
•

Até aqui as disposições con- fiscal da intendencia que exer- i
----------

cernentes á responsabilidade in- cera as vossas íuncções ! I, Can�iotinYaa
dividual nos delictos de abuso A que estado chegamos! i

.

Desta loealid ade d» Rio Gran-

de liberdade de communicação Além da multa imposta pelo I "� do Su�, e�c,reve um r espei ta v»l

do pensamento. fiscal, nova multa foi requerida I �;�rangelro, decl araudo () ser:; li I n
u.ez.

Ago�a vejamos o que dispõe pel.o promotor publico, que não I ·�o abaix» ll.;sigl�a IJ, s"f- E'pera!!I!)"; que () nosso pedi
? C?dIgO com. relação a facto qUIZ ficaratraz daquelle no zelolfroudo. h a um anno, Utl uma i osse d.. ,mIJell' IIU (��p!rilO dI):; ql1e
ínteíramcnte dIVel'SO, ii que o contra () estabelecimento do suffocaute e com fortes d,)r,;., !\O (J05 devem, par a nãu ter mos de
sr. pre."ide�te �a Intendencia PHARO.L. lado esquer-do do peito, e já dclsa·

quer subordinar aquelle, fazen- ASSIm. para um mesmo Ia- n imado por IUCLar ern vão com o
DOS quen vr ,

fIlA 15 OE JIlLHU
do-os dependentes entre si, e cto-penalidade dupla: o artigo uso d� m�dicame!ltos, sem pro vei

()e�lf'1 ",6 dr, Julho de i89i.

que se inscreve no mesmo Co- 383 applicado em dose dobrada! to, fOI rad ice ltnentn cu r a do , e em Antl..&nss & Alves, eu: li.

�lillirn() 19,t. jIinimo 9,9. digo sob o seguinte titulo-Do E tudo isto n'uma cidade pouc.o '�liJpO, com o Peitoral de quidação.
uso illegal da arte typographica. civilisada ás barbas do gover-

Carnba r á, 110 Sr. Souza Soares, �"�_�'��iiIM���H��_��_�I��

.
.' de Po lotas ,

Art . .)84, ESTABELECER offíci- nador do Estado! A t
'

R V II d F'lh
ANNUNOIOS

de I
-

r h h' S' h
. .

n,ontO . e e a � o.»

na e impressao, ít ograp la, 1 ouvesse JUIzes na Lagu- (Afirma está recon hucida.]
gravuras ou qualquer outra ar- na, restava aos perseguidos os

te de reproducção de exempla- recursos da lei. '!.'udo pela vell"da de

����m'"M'=""== res por meios mechanícos ou A typographia em que se ím-

COM.MUNICADO chímicos, sem previa licença da primia o PAHIWL não foi estahe-
____ Intendencia ou Camara Muníci- lecida na vigeucia do novo Co-

QUESTÃO DO JOHHAL «PH�Rnl» pal do lugar, com declaração do digo; a censura do art. 383 não

A REPUBLICA de hontem pu- nome do dono, anno.lugar. na poJeria attingil-a, visto que esse

blicou o despacho proferido pelo e casa, onde TIVER DR EST' BR- estabelecimento existe ha mui

sr. presidente da Intendencia d'l LECRn a officina, 011 lugar par'R tos annos na Laguna,

Laguna na replica. feita por di- onde fôr transferido: Pena- Acha· se no caso de todos os

versos cidildãos, assumindo a multa de 100$ à 200$.» estabelecimentos typorrraphicos

responsabilidade legal do perio- Ninguem dirà em boa fé que desta capital, nenh�m dos

dico PHAROL, e'" na qual não só este artigo implique ou tenha a quaes ainda requereu licença à

men.cI·onavdm o nome do ge....: menor relação com os que se intendencia. I\.ut()ri�()-vos a Llz,·'r ul"sta ()

rente da typographia, a rua e referem à responsabilidade pelo Mas os cidadãos que exercem uso qutJ vos conviera,bem d-i hu

numero da casa em flue esta abuso da liberdade de manifes- naquella cidade os cargos judi- mau Idade sofrI'. dora,

funccionava, como declaravam- tação do pensamento. ciarios, acabam de manifestar �"'''���'''''�������II!illlf�H���_� tr8uçadoH onfestad,)R, oe côo

se solidariamente responsaveis P�is descnbrio-a o port�ntoso pela imprensa a sua opinião so- EDITAES reR t\�cirl() cAsimi(".I, apro-

na fórma do art. 22 � lOdo presIdente da IntendencIa da bre a questão, contraria á jus-
.

Cod. Penal, isto é, n I qualida- Laguna, e baseado nelle, negou tiça que assiste aos perseguidos, Th.esou,·a .. ia de .li'a- pl'l:-\do á pl'eRl�n t.e eHtaçàn.

deSde administradores da typo- o novo termo de .1'esponsHbili- e pois não ha para onde appel- zenda queima·se a 1$200 rs.

graphia, pertencente á socieda- da�e que, pela retirada. de seu lar. De "1'rielU d,) cidadào
o metro na

del�ou entidade collectiva por editor, req:uereram assIgnar os Na Laguna impera o CRE ou Inspectul' d'tl�t(, RerMtiçà,),
LO ..J 1$. DO nEGl1.iii

elles constituida, e de donos donos do Jornal PHAROL. MORRE: cumpre que morra o 20 RUa José VBirra 20
do jornal. E a RF.PUBLIC.i publíca como PHAH,)L ... naJa poderásalval-o. f:"ço [Jublicn, em vil't ide da' I!.

O despacho do sr. presidente cousa acabada este despacho �egistramos o facto e nada 2a. parte do âl't. 108 ,lo De

da intendencia é o seguinte:- monumental! maIS. meto n. 9370 dd 14 de Fe

I
E, G

«Não_tem u�ar � que req:ue:f'm O Codigo, nos arts. 22 e 23, vel'eiro de 1885, que d Je·
por nao ter SIdo aInda satIsfmtoo satisfaz-se cCJm o conhecimento

<""-il""·=������IiIIIIIIIII(IIiIIIIIIIII(IIiIIIIIIIII(I�

disposto no art. 383 do Codigo dos donos do jornal, para os SEOQÃO LIVRE t-Iuinll Candid;� Yieira da

P�nal e em face do art. 22 con- efIeitos da responsabilidade le-
---- - --- Silva perdeu aR ap diC8:l da

bIn�do com o art. 23 do mesmo gal, e até admitte mesmo que
',,'''' doentes! (Hvida pllhlicil gel',d IlS.

COdlgO. elles sejam desconhecidos, em
Se qlltlf"li" um rernedio gáran- 75.781 a 75.785 d,) valo(' N··-O--A

..

····R·'·n_
..

M····_··-A-··_-·Z··E···-ML�guna, 6 de Julho de 1891. cujo caso será responsavel o
lidu pH,1 qualquer' tosse, ,'"sfr:a-

(ASslgnado) CARNEIRO.»
.

vendedor ou distribuidor dos .lo, Ifli t.:\çi(o e inflammação da nominal de 1 :000$000 cadfi

Por es.te despacho se vê q.ue o impressos,' mas o presidente da g';g;;utl " larynge, rouquidão, uma, do J·uro de 50/0 alJ

d d d d
,�,tarrtl·', br·.nchite sí!Ople�,chro-

/0

sr. ,preSI ente a Inten enCla a intendencia da Laguna, corri- nif;� \.l G{pilllr, coquei uche. as- anDo, inscl'iptrlS na mesma

Laguna: en.tend_e que. toda a v.ez gindo ou ampliando o Codigo, I..
.

l
.

Repartl'ça-().
_

Clima, tys::;, pu manar ate em Praça 15 de Novembro
que um cldadao haja de asslg- de seu arbitrio inclue entre os �aso� adiantados, p['()Cllrae o Pai-

nar termo .de !esponsab�lidade requisitos precisos dos arts. 22 tu!·al d,) O·-jmba.-s, de Souza S,)a. rrb.esouraria de F izenda enc.ontra-8e !'uP( riu!' C(lg·

para � pUbh?açao de um Jornal, e 23, para o caso de responsa- I'es. do Estado de Santa Catba unc, vinbo rio Ptlrto, licôr

de�era preVli'llUentea typo�ra- bilidade, a disposição do artigo A.lém dtJseuseffeitoscuratlvos, rina, em 15 de Julho de Mnl'ie BI'iRi1rcl, flzeitooas

phm, em que o mesmo se tIver 383 referente unicamente ao compcov;jdos pOI" cestel1ares da

de �mprimir,. solicitar licença usoiUegalda al'tetypographica! attestados, é dn urna apparencia 1891. -O l° eSCl'ipturl:Hiu, vej'do�, em barris peque-

da Inten�encla, como se fosse Não se tratava de estabelecer
agradavel e deliCIOSO "labor, que, servindo de Secl'etal'io à� n,)s, goiabiida cascão, con-

estabeleCIda de novo na fórma
lidadds muito importantes para as J t (T. - U d B C· �. 1

.

' uma typographia nova; mas, o creanç��. sAnhoras e pessoas de
Ull a, uoao ia. e . t- t-\81'V8S (le pepIno, li (Jupal'-

do a,rt. 383 do COdIgO Penal.
que é diverso, ele renovar o ter- paladar rl"llicado. Idade. 1'38, sal'(linh"F) novaR, pe-

.

E o cumulo do ajbsurdo, mas mo de respons: .bilidade de um Encon ';ra-se 8IU todas as boas
.

1
e o que se,deduz fJO despacho. jornal jà funda'lo, e cujo res:- drOg"ill'lil::;e pharrnaclfis.

tltH·pI)H�, c lampigoont'\, vi-

Para �elhor esclareCImento ponsavel se retíl'ar-a. O agente
DECLARAÇÕES nhu Alicanti, dito Barbel'a,

da questao, vamos transcr�ver ... El'lIIseuGuilherme daSil",a.
a7.eite refinarIo, rnortadella

as disposições citadas Se a typogra phIa tInha SIdo õ7 S. M. P.
T .' estabelecida na Laguna depois

�

!
elU htaf< gl'ancleR e pcq\le-

«Art.. 22. Nos cnmes de a.bu- do dI'a J ° de Fev"reI'ro do corren- r\le1'JO nlai� 11ma pala. Lyra Artística Catbarincnse h"

d I b d d d
'1 ü

tl48, aClas, Jarras, Cllp(IA,

sOa_ e 1 er a e e co�nmun�ca- te anno,data em que começou a
vra! I O d d cidadão

ç. o de pensamento �ao sollda- vigorar o novo Codigo e se por
Certifico que soflreodo d'uma� .

e OI' em - 0. COlIlpoteil'a�ttll:lOteignei":�R,

rtolamente responsaveu�; Al o �u- essa occasião não cumpri0 o dis-
tOS:ie nel·vosa. (IUI:' t,)dos os an�us 1 DII'ectul', fa(jl) �clente !l1)8 e uma infio irLcle oe artigliA

lI'trh; B) o d.ono da typographla, posto 110 art. 383, caso era em
me a�pi'!I'(,ela :lIJ entrar l) vorao, i Srs. socios que AegllIlriri- (�O su')el'" l'd .J

ographla)
llláL\!te.-;taodu·S0 sem�re á nOite ei . ,

.J t (li' qua I (I(1e.

.

OU JORNAL; C O
que ao promotor publico da ,:0 delLal'-rne. S8!Jl me parrnittir!felra, 20 do corrente, 3,S 6 Continúa a �el' raRoavel

edlctor. .

t b'
. .

'

� 10 Si a typographia litho
comarca umcamen e ca la In- �ep'Ju�3.l' urn so instante, fUI aro \ horas da tarde, haverá Kes- oos 8eu� preço!', tendo Rem-

.

,- tervir pelos meios legaes para improfict10s tocl()� os medlcameoD i - I·'
-

graphIa OU JOnNAL pertencer a t a' fI t' lt'· tos d.' l'lue até elltão fizera llSO, i Ràu para e mçau da nbva preem vista VEXDER MUI·

entidad 11 t'
.

d d
orn r e ec Iva a mu a commI- I

e co. ec lVa, SOCle a e nada no dito artigo. no sentlllo de debellal' Lã() ímper-i Dil'eetOl'la. TO E GANHAR POUCO.
ou �o�npanhla, os gerentes ou . . . ,tinentH soffrim<mto.

-

I Ollt,l'Osim. c0nvulo tam -

- ....- ..-.-----------

admmIstradores serão solida- Nada tInha com ISSO o presI- Acu'18elhii(1-r pelos tllsetiotos I .
.

'

riamente responsaveii' para to- den�e da intendencia, e menos pba.!·maceutlcos Srs_ RaulIno! bem pal':.\ comp,\l'e�;el'em do E'S A R A T O
dos os effeitos legaes. p.odla, sob tal_pretexto, indef�- HOfl! & Oliveira, (I experimentEu·ltniog,1 26. á ... li 112 h )I'a� M'

� 20 Serão tambern respon-
nr a declaraçao de responsabI- o '''lU pceplll'1ido-Xarope de An-! i .j. •

•.

() 1m encoq.laoo, sem

saveis: A) o vendedor ou dis- lidade dos donos do jornal fJico, 1'olúeGuaco(PeiLoral Oa-;( o ('la, p:Ha r.U:lSlstlJ'ewa gi.lrnm(l" li 3$ e3$200, carla,

tribuidor de impressos ou gra-
PHAROL. �.baflile[}8(»-ef)lD tal felicillaà" 01 pOSHe da Dll'ectol'la eleita. (wça de 10 metrOR.

vuras quando não CONSTAR QUEM Mas o presidentedaintenden-
uz que, ,,0) mellOs ,lu 2� horas, el Secr8t.aria dr! S. M. P. E'· , .

'

É
t"U(·i) 'l.peua': comado o l�(dberes; ...,.

IlJ-lIH qne b,\lllto-e

O D�NO de typographia, litho- cia não ficou só nisso. Depois de ,h W<:luc;loJndo Xal'tlpe, vi ,iesllp-! Lyra Al'tlHfll�a Catharmen

loe gl'aç.\ -- n· s h}llll)()f>.1 (llle
graphla ou JORNAL, ou fôr resi- indeferir a petição dos donos do pa['e',�r "luellrll!{lI)�rLi�)ljnt.e 1f1-i:';(j, 14 de Julh., rle 18°1

(

dente em
.

t'
.

I .,.1.
v • cOl'I'om.

paIZ es rangmro. Jorna. man(lOI1 multar a tvpo- ,ôPtl\wu,jo ,}ue até I10J', f,�llzmen-' O t' e41if d
...

A t 23
. -

- .
J v' ."

. Reere ·'11'11 I.. f'e O Uoe O

,

r.
. �estes cnmes nao se g�

-

_ ::,al da lntend.en- to, nào VOILO\J.
7' -I

� rua JOlóié Veiga 20

da cum.pllmdade e acção crimi- c: I ) do art. 383 .do, ;.lo i Cití;r e�,e pl)i� II'aquelll.ls lho. LOJA DO REGIS

PEDIDO
Dexrudo mUI tos d IS DOSSOS

devedora- de pilgar suas contes
ate" fim .lo rnez de Junho pas
-ad'I, (; II)) I lhe'. pe.l !!lUS, vimos
hoje 11 .vamente pedir a lodos

aque!le,;. '1Lli) não sabemos por
ql1e m.uiv. deixaram de mano

d ii r no- p,lgar � cu s de b: t()� '\lé

"lllIelh d ;l:l, 110il m�lldArn �'):.'

f .. zel-os rlté fi dijL 25 do cnn ente

m' INCOUUSUVU !
A grande rapidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue

ga opera nas bronchites, constipações,
tosses, etc.

OBSEilVAÇÕRS METEOROLOGfGAS
Feitas no escri ptorio tcchni

co do decirn» distr i cto telegrn
phico:

BRONCHITES!
E' de prompto effeiton as bronch i

"

teso Xarope de Angico Guaco. Alca

trão de Noruega.-�harmacia Pop u
:

ar.

- -------------

Cr1iada
Precisa-se de umu oriuo

Barra do Aririú, 28 de Jul ho
•

118 1890.-Clda,lã.)s R'lulinoHorn da, para serviço (iornestic 1-

& Oll,eira.-Eu a baix» ass:gna- preforiodo-se branca. In
do attes t-. que urna minha til h a f
pur notne Bazilice,de 10 mez es de ruiaçôes no o-cr ipt.n},
dade, estando soffrelldo de uma d01'4t;,1 f'I!b.:l.
téH'l'Ivel to�se, com todos os sym·r

------------

ptowas d<J Ooq lleluche. foi radi· J hcalmento cllrad I com u Peitoral ornaes vel' osCathar'inense, por vós pl"!1pi\rMl0,
aeof}sellla!lo p.elo cidada,) M"ooeJ �V I
Jo,é Lamlrn.

- en, m·se nesta ty[)Oi;rphia

MERINÓS

Apolices
GERAES E 00 ESTADO

VlrgOlo Jo�e Villella cumpra,
p'gando bem.

DO

GAMA

'-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



S'alili'a, Caroba e Munacá (-d'llpurativo vegetaL)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, ecz��ma, 'boubllS, empigens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica por mais
rebeldes que tenham sido 'a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto so'tempo, erdpregado-ern todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compostos.

As extraccões uuia vsz «ia rcadasss o m adiaveis, e para prover-se que ísro nào épáfuada, em Pílulas purgativas de'V��Rmfna-Combaternasprisõesdeventre, do
seguida publie \-;13 ;dgUilJâ� coidições do cuntraoto feito por escriptvra publica ()I1trM o Sr. Antonio '�:!U;��t::ir:e�����t��lfcR:. crrses mensaes e das defecações irregulares,
Azevedo (; ;),. administração da San ta Casa:

j. • El�ir carmi�at�vo de imberib�l!-a-�eBta�elece os dyspeptíeos, facilitaCondiçan segunda. --- O eontruotador obriga-se a pagar á Santa O��H �e 'M\�,'eri(jor'dIa.'lÍlna '�ul- a'(éhgestoes, pr?mov� as defecações, dlffice.ls ou Irrgulares, combate a enxa-
ta di, 2:000$000 caso nêio seja x t: a hi.ia il loteria u o di," anuuuciando, conttn u atrüo 5a_ p,,'gal'"a �rneSrua queea, �atulencla, p;Isões deventrs e colicas nervosas.

.

·1 - , >'". " .r : , • ",' ) v V�nJ;tqde ana�'lz ferruginoso e qumado--Debella as chloro-anemias, amu ta t?ddsa: vezes qlh adiar a ext: acçao.
" , " .. ,' ..

'

.. ,_. , . .,' liypoemla �nter�tropI.c�! -pú�reza de, sangue e opilações,recollstitue oshydro-Ooudição q c,arta.·-Ü coutractador obriga-se a pélga( todos os preml()s24 horas depnis na xe- pieôs e beri-beriebs, lD'filtraçõe's do rostee pés, combate efficazmente à cséro-
tracção dB cada r'ériF'.

.

phulide, a lecor\hea1e a'mats profunda anemia.
.Obriga se mais a pagar outra multa, de 2:000$000, caso falte a·' pag-amaílto de qualquer hil ae- �aropepeltoral de �roelra e .mutam?a-P:oduz os mais beneâeos resul-

.

. n

'1 . . . .·1 "e- di. i tacos na cura das molestias das VIas reapíratorias catarrho pulmonar bron-te prc'1ll<!do '(113 lllJsep dpf(j:ifllltad.J �10 ll,l�eg!),ut('l ao (,lf. �xt.racça� em., �::1tl). .'. ,. _(chitas �g�d�'soucb:rohic\as,nemoptys�s, laringyt�,broncorrhéa,coqu�luche,Oondçao qUiDta.--\s extr.rcçoes serao df8ctuadas n uma dassa la- "aqileIh p ro estabeleciman lastffia lllclpIentestO'Sse.nocturna'Jiertmaz.
to, por m'.io. de lH,;[, rnach ina moderna e d;; systerna m a is aperfeiçoado' 'serã() publicas o fi�calisadasl..

.

Vinho, d�jurubeba.simples, ferruginoso em vinhodecajú-Efficazes nai
Por mo m hr S '\aq' i' ella i os ti tu IÇii:O e ou tr a . a u torida dos. � ü�.flan;maçõ�s d? ,figad? e, baço, hepatrts, «splenites agudas ou chromcas», de ..

- ..\. . , "

" 'fi'
.

lb'" ij vIdas as febrae Il:itermIttes e permclosas.Serao i.ltnnsL,!'lvd3 d,,.; dla� marc'\!io-; nos bilnews e PI'lf"fJl!'OS ,'onunc'Os que se ze" (1 ,1-'
Vinho de cacáulactophosph'atodecal ,

.

d' . t 'Se.'. .

000$000 J , f � .

d'
-

Q''')' /). b ,. I ' quma o-pep on1l..- mpre quegandO-Stl r) ci)otr"t�dor;' pa6·"r (alem Ih 2; "i) mUlta, C' ..n (lr_08 ü'Z ci C?U Iça0 - .0' O I,' oorg6!ÚSmO reclamar l,'esta�r�dorenergico, como na anemia, chlorose, lim-do preço :\stipnlado :'ns bdbet"d, ?or todos qna for'em {pl'fJsonLados ,1 troCll, se, ahéll' a l'xtr�cv�o. , .

'1
pl:iatlsmo, �scroph'J.I�s, rachI�rs�O e perdas de fórças e debilidade é de grande

Os pedldps ,aot', :wra jn�81"Ol' do estado co:uo Da"a o exte['lOf. 1�8ViJm SiJr dIrigidos elOS <ibalx() aSSI- vantagAem 0demprego deste medIcamento.
_

, d " . .' 'o �, !. ,"" r' � , '" h 'I" ,
_ t? o.s esteR preparados e ou�ros do mesmo autor acompal!-hao buUas,gna oS, I}cH aso, t fi j,nme,jlal,l,fifl.Jt, "e:,pL aI! 's.

1 onde sao mdlCados o modo de usar dIetas e attestações de curas realisada's emAs rem.;ssas dA dez bdbeteb vara CIma são livres dt� despnzas

I
condições difficeis.

'

exfr,��;;,t,�r-se-ha listas gratui'tameote ii. quem pedir, @ �eleg�il.wmas dos principaes premios no dl1l da 'PHARMA:CíA NICOLICH & Ca
Obl§el�vaçã.c�: -- As ;,6glllOtes sél'le� serão extrnhldas IOfdlllvelmente 'com espaç') (le 11m mez, -'----� ..;... _

mais ou uh'nns; drjsd' já :v.;oilam-?<f; ('JDcommendas para as mesmas.

Os bilhetes allham-se á venda em t()d'lS as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

. , .

8-Endereço telegraphico�ANT(jVEnO
. , .

Jornal do ·eomm�roio

15 """") OO
...,��

(, :,) 'U 000
L<)TERL\. EXTRAOHDINA-R'IA

DO

ESrrAljO DO ilIO-GRANDE DO. SUL
C()ne(j(lld" ern I: ii"tici" .1. �':lti Céi�, ,ie Misertcordia de Porto-Alegr e (capital do rn estno Ês-

rado) [leio s r t �o da l : 'I. 1751 di' :11 '1e D 7,i)mbro de 1888.
.

Extracção in.fall I vel da 4" série a 3 de Julho de 1891. ".
·

Esta lOí':'na, U!\i·1 ri ,,, u. <hUI't'S (J inccu tesrave lruvute a ma�s garaunda de nosso paiz, '���trlbu�·

2.044 pr-unos em 10,000 biltJell'�, e 'mo S8 p:lderá ver pelo plano Impresso no verso Ido respedl-\lt> bi
<Jheto,

Com
Oom

5$000 recebe-se 15:000$000
G$OOO recebe-se 3:000$000

I:n.1;egraes

24 rUAJ.t n

daixa do Correio n.

PRODUCTOS
DE

J.P.lAROZE H"·[Hjllii' i'(Jbf,rdOO P' f11 a� Illi)\est,i<:l" d,.s l!rgiL,s ff'S·

p,1 ati 1'''''', apP'"vai!" p"la Eltrna. J'lOla de Hyg:p,ne PlJbll

ca, illltnrisauo pdtl fr�V()rl!o ceutli!), pf(�rnl,!do l:om dUI's
rui1dalh,;� d,,' nll"O f' rorle.;d,) d" muitos e v81ioscs attesti\dp:�
1I1Pc!leo' '!U,) gal'i.lnt.Hw a :-'112. emeRCla.

.

U l\,\t!"';d ,i(� OalGbJ. á é prepar·arlo em P6Iol"s, em

i.,rg;' (>�cala, íJHlo ,�"ü ,j(;s\:"bridor, O Sr. J. A. de SiJuza
SI'élr<,s, !lO c('ul1ecido Estabrleeimenl.ü Agl'lco-lndllstrpd do
P3, '11)<1 p,.j"\,f-:tJse, t'xprJi':,ameote cre;,cto pa ri). t!SSO effrito.

U;' uwa }lrep:Haçãú ;Ierfelta, de corpo v()lumo,-o, tran-

s,pa te!: te H LI � IllO gf\tito h g rad a bi 1 i ,simo �o )1R!ad a r .

.

O melb(j[' Httesl:ldo rlPje da sllpénonjBde deste pre�.IO·
SO tlledie'HIlerlto, está De seu ,:onsumo grandH e pn'gresslvo
fh:r toda li. Amrric� do Sul.

Aprovad&s pela Jnnta de Hygiena do Brasil

2, RUA DES L!O"S-ST-PAUL

�,,"4RJ'Sc::"----'

Xarope Depütativo" I
de casca dft laranja amarga, ao

'

Iodureto de Poiassi1
· Remedio in fallivel contra as Affecções
Jscrophulosas, ttlberculosas,cancrosas,
,rheumaticas, tumores brancos, glan
duZas no peito, accidentes syphiliticoB
secundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranj:;. amarga

Recommencla.d por todos os medicas
pam re[llllal'izar as funcções do esto
?l1aoo e do intestino.

131$00; duziaPn!ços: Fl'a,c I, 2$300; meia duzia,
2:1$l)OO.

R' uoiei' agente e dep()sitario da fabricél, neste Estado,

Xarope Ferruginoso

lo !;;?:����:,�,�;,:?:�.�� �e�
JDOel1 lar (J 10rro contra. (L�; ("'!'(:i 'IJallt- [�
da�, as (lares br.:;.nca,r;,. as '(?'r(_':7{da'f'i-<�

; dades e {n!ta de menc!t� ,.,.(.(':/0," (1nemia ��
·

e o ?·a,'I,itismo.
. r

IaL1op6 Seriát�vo ��
de c lSca de laranja amal'ga, ao

Brom ureto de Pot:.!ssio
,Chymicamente puro. E o calmante mais '

"

certo con tra as atfecções de coração, das
vias dige]tivas" rcspiratorias, nas ne
vralgias, na cfJi(c�o."$'.'" ;w hysterismo,
nas nevroses em 9";" ,i, na insomnia das
crianças durante. O}JC'f'íoclo de dentição.

.

o�811ít i(ll�l�liIIIU
Hygienica, infallivel e pres�rvatlva, a �w.ca q.ue cura, sem

nada juntar-lhe, os corrImentos antIgos C" re.centes
Encont," se nas principaes Pharmacias do Universo, em ParIS, em casa

de J. Ficl.RÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Baou.

i ilHE RIO DE JA_NEI1:l0

I ELIlUR MILIS ANO GRANARIES, LIMITEO
!
I __

rABINHA D TRIDD
Depositos em todas ,li) I;oas Pharmacias

6 Drogarias do Brasil. I
1
i
!

i Hlpcl'i()r, em Sfl.CÇOR e bClrJ"cas, do moinho iglez; von,

I de-i4<:l n'l :nmazem dol'i Hgentes nesta cirl:lde
.

$_icardo W-artirzs $arbosa f C.

,. DOENÇAS
DO

"

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularIzam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigir ém o rotulo O sello of'fioialdo Governo
franoeseea.'irmaJ. FAYARD.

II!.. Adh. pE'I'HáN, Pll" em PARTS ...

DE trRIGOF
1ll -0 ":.rTi1f

LO1\ � �fL' .

1""1.At ...tL
para a:'Dtimaes

MESMO ARMAZEMNO

-I
I

RIO l:>:::E.1 JA:�EIRO
Auctoriaados .por decreto irn perial e departamento de

Hygiene da Republica Argentina
Lau. podas com medalhas de ouro de,

jaclasse no B1 osil., P'lris, Antuer;'pia, Rio da
Prata e Berlim

l
i

E' iNüONTESTAVEL ! E' INCONTE'STAVm'L �
A EFFICAC1\ D0 ÊXCEleE'NTE PR'EpARA'no

XA�ROP,E PEITORAL
DE

Angico, 'Guacore lh:etrão da 'NorueQQ
CONTRA AS A.FFEJC(jÕÊS POLMC>NARES
São 'irnnumeri'às 'as Curas obtidas com o

uso de I(J!VI U'NIGO 'frasco deste ,pod.erosa medi.
ea,m6ntb.
Sronebli'tes

Ccnst'ipa:çôes
'To�8e8

C::�at.hal·ros
- (,�O(fupluche,

:sao promptamente debelladas usando C)
XAROPE PEIT-OR,AL

DF

Angico, Guaeo ie ,A'lcatrão de Noruega\?reparado uniC'a'nlente na Pharmaaia Popula«
NICOLrCH eX C'.

,5 PRAÇA BARAO DA LA·GUMA 5
DESI'ERRO

O P�iloral ,de Dambará de 8bfl'Za Soare's, áll Pelbtas,
é um mtldicamouto que se tem impo'Sto pela sua g:antltl-efflcacia no curativo das molestias do apparelho res'pira
torio: Aclara a voz, ioutíllsa as tosses, desembal'a\:�-'I 'os
'C<iDdbs respiratoríb'-s e'fortálece e -tecido lp'ulmonar.

'rvJilhare .., de atte'st'al:lbs existem a :3(lU favor.
O seu C()ri�IHhl) )Úlnu;tll:ie cerca de dez mil duzias.

isto é 120,000 'frascos, qri13 a fabric'!i dá sahida unic!ilS
m(;nt� pata"es1te 'Í-llllfl'}, é, o h:Jelhor attestado .Ia sua su1pe.
·rlorimad'fl.

Remet-lIH't(J, gratnitilmEint(), a qllem �edir, folhetus
cuntendo o bistorico c!'este rerobrlio.

E' 'seu unico agente e dêp()sit�nb nesta C'idJ:alie

ELYSEU ·GUILHERltE .DA S'ItVA

,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




